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-  Secretaria de Saú-
de de Maceió (SMS), 
por meio do Pro-
grama de Atenção 
Integral à Saúde da 
Criança, tem desen-
volvido uma série de 
ações para arrecadar leite humano e valori-
zar a amamentação, alimento considerado 
padrão ouro para recém-nascidos prema-
turos e com risco à saúde.  As campanhas 
de conscientização em diferentes espaços 
destacam os benefícios do alimento e mobi-
lizam mulheres a doarem leite humano, que 
são coletados nas Unidades de Referência 
Hamilton Falcão, no Benedito Bentes e USF 
José Araújo, no Jacintinho, e são distribuídos 
para a maternidade neonatal do HU.

- A Operação Lín-
guas Sujas, realizada 
pela Prefeitura de 
Maceió através das 
Secretarias Munici-
pais de Infraestrutu-
ra (Seminfra) e Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), flagrou 
ligação clandestina de esgoto em um con-
domínio na orla da Jatiúca. A irregularidade 
foi identificada durante fiscalização que 
utilizou um robô de inspeção e teste com 
corante. A equipe da Seminfra constatou 
que o esgoto do salão de festas do condo-
mínio estava sendo lançado diretamente 
na rede de drenagem pluvial, sem passar 
pelo sistema de tratamento de esgoto. O 
condomínio foi autuado pela Semurb.

- Trabalhadores do 
polo industrial de 
Marechal Deodoro 
receberão atenção 
especial da Secre-
taria de Estado do 
Trabalho, Emprego 
e Qualificação (Seteq). A ideia é ampliar 
as vagas disponibilizadas através do Sine-
-AL e oferecer novos serviços de qualifi-
cação para quem já está empregado nas 
empresas presentes no polo. 

- Equipes da Ilumina 
Maceió, que estão 
realizando a fisca-
lização e eventuais 
reparos na ilumina-
ção pública do São 
João de Massayó, 
encontraram 8 ligações clandestinas de 
energia elétrica puxadas a partir da rede 
de iluminação pública desde o início do 
evento. Os locais onde haviam as ligações 
irregulares foram cortados das deriva-
ções e a Ilumina realizou o isolamento 
das áreas afetadas. 

- O programa Alagoas 
Sem Fome continua 
transformando a vida 
dos alagoanos que 
mais precisam e, na 5ª 
passada, realizou a sua 
14ª doação de alimen-
tos não-perecíveis. A 
instituição beneficiada 
com 1 tonelada de 
alimentos foi o Centro 
Espírita Lar do Amor 
Franciscano, no Tra-
piche. Cadastrado no 
programa Nota Fiscal 
Cidadã, o Centro Espí-
rita assiste semanal-
mente a 300 pessoas 
em situação de rua, 
com distribuição de 
munguzá, pães e café, 
além de atender ido-
sos e gestantes.

- A mais recente 
pesquisa eleitoral do 
Paraná Pesquisas é 
um balde de água fria 
no PT. Não bastasse as 
confusões internas do 
partido, que envolve 
o deputado federal 
Paulão e o deputado 
estadual Ronaldo 
Medeiros, o nome do 
partido para disputar a 
Prefeitura de Maceió – 
Ricardo Barbosa – tem 
dificuldades para atin-
gir bom percentual. O 
melhor caminho para 
o PT talvez seja unir 
forças com o deputa-
do federal Rafael Brito 
(MDB), como defen-
de o senador Renan 
Calheiros (MDB).
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N 
a semana passada, 

um levantamento 

registrado do Insti-

tuto Paraná Pesquisas, 

divulgado pelo Correio 

Alagoano, trouxe os núme-

ros da corrida eleitoral, 

neste momento, pela Prefei-

tura de Maceió.

A novidade é que – após 

a divulgação dos números – 

tanto o prefeito João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), 

quanto o pré-candidato do 

MDB, o deputado federal 

Rafael Brito, comentaram os 

números apresentados pelo 

instituto.

As pesquisas mostra-

ram o favoritismo de JHC 

na disputa eleitoral, inclu-

sive com a possibilidade de 

vitória ainda no 1º turno. 

Em todos os cenários, JHC 

ultrapassava os 50% e seu 

principal opositor, Rafael 

Brito não alcançou 2 dígitos 

em nenhum dos cenários 

apresentados.

Porém, mesmo diante 

dos números, Brito destaca 

que acredita que a eleição 

se encontra aberta. O candi-

dato emedebista se prende 

ao resultado da pesquisa 

espontânea, que é quando 

os nomes dos candidatos 

não são apresentados para o 

eleitor. Nesta, JHC aparece 

com 25,90% e Rafael Brito 

soma 0,70% das intenções 

de voto.

Os números ainda afir-

mam que 62,10% dos elei-

tores não responderam ou 

não souberam responder a 

espontânea. Para o candi-

dato do MDB este dado é 

o que importa, pois mostra 

que uma fatia do eleitorado 

ainda vai decidir o voto, 

mesmo diante dos resulta-

dos das estimuladas.

O Paraná Pesquisa 

ouviu 680 eleitores de 

Maceió e as entrevistas 

foram feitas entre os dias 20 

a 25 de junho. O intervalo 

de confiança é de 95% e a 

margem de erro é de 3,8%. 

Brito ainda diz que 

“largar na frente significa 

que o candidato tem uma 

vantagem, mas não garante 

vitória. Vimos isso nas elei-

ções de 2020 em Maceió e 

em vários outros lugares”.

O deputado federal 

afirma que é cedo para falar 

em pesquisa estimulada, 

pois a campanha não está 

nas ruas e classificou o seu 

adversário JHC como um 

“gigante com os pés de 

barro”.

A entrevista de Brito 

foi concedida ao jornalista 

Edvaldo Júnior, no blog da 

Gazetaweb.

Já JHC se pronunciou 

por meio de assessoria de 

imprensa e focou nos núme-

ros da estimulada. Para 

JHC, o resultado é fruto do 

trabalho de sua gestão, mas 

que ainda não é o momento 

de discutir eleição, pois para 

esta discussão chegará o seu 

tempo.
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Brito diz que a “eleição está 
aberta” diante de indecisos
Eleições 2024, Prefeito e pré-candidato do MDB comentaram os números do Paraná Pesquisa

Rafael Brito confia na pesquisa espontânea e JHC na estimulada

Maceió será sede da 

1ª Reunião das Mulheres 

Parlamentares do P20, que 

é uma plataforma potente e 

singular para que os parla-

mentos dos países do G20 

contribuam nos debates 

das questões globais. As 

mulheres parlamentares 

das nações integrantes do 

G20 e dos países convidados 

irão debater os temas priori-

tários da cúpula deste ano: 

mudança do clima e desen-

volvimento sustentável; 

inclusão social e combate à 

fome e à pobreza; e reforma 

das instituições globais. O 

encontro será realizado nos 

dias 1º e 2 de julho, no Centro 

Cultural e de Exposições 

Ruth Cardoso, no Jaraguá, 

uma das cidades-sede do 

G20.

Com o lema “Cons-

truindo um Mundo Justo 

e um Planeta Sustentável”, 

o encontro será uma opor-

tunidade para ampliar a 

participação das parlamen-

tares em discussões que 

estão no centro das atenções 

mundiais.

Mais de 200 autoridades 

nacionais e internacionais 

foram convidadas para a 

reunião das mulheres parla-

mentares. Além das parla-

mentares dos países do G20 

e dos países convidados 

para a Cúpula de Líderes, 

integram a lista todas as 

deputadas federais e sena-

doras do Brasil, parlamenta-

res do Mercosul, dos países 

de língua portuguesa, bem 

como presidentes de parla-

mentos internacionais e de 

organismos internacionais, 

como a União Interparla-

mentar e a ONU.

A programação contará 

com sessões de trabalho 

sobre o papel das mulhe-

res na justiça climática e na 

sustentabilidade ambiental; 

iniciativas para incremento 

da participação política das 

mulheres e o fortalecimento 

da democracia; e a promo-

ção da igualdade de gênero, 

autonomia econômica das 

mulheres e superação do 

racismo. Além das sessões 

de trabalho conjunto, as 

parlamentares terão oportu-

nidade de realizar reuniões 

bilaterais, para intercâmbio 

de experiências e informa-

ções sobre temas de interesse 

mútuo.

A diretora do Centro 

de Formação, Treinamento 

e Aperfeiçoamento da 

Câmara dos Deputados, 

Mariana Barreiras, falou 

sobre o trabalho na organi-

zação do evento. “Estamos 

há meses dedicados a esse 

projeto, com a consciência 

de sua grandiosidade, já 

que projeta o Brasil e seu 

Nordeste para o mundo. 

Quatro organismos interna-

cionais – União Europeia, 

ONU, ONU Mulheres e 

Mercosul – e 26 países confir-

maram participação. Esta-

mos falando de mais de 170 

mulheres debatendo temas 

centrais para o mundo, 

como justiça climática, 

desenvolvimento sustentá-

vel e combate às desigualda-

des”, explicou Mariana.

Centro de Convenções recebe 1ª Reunião 
de Mulheres Parlamentares do P20

Temas mundiais



O  levantamento reali-
zado pelo Fundo 
Nacional de Desen-

volvimento da Educação 
(FNDE) – do Ministério da 
Educação – pela Secretaria 
do Tesouro Nacional e Minis-
tério da Fazenda apontou 
que 424 entes federativos, 
entre estados e municípios 
do país, podem ficar seus 
os recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb) 
na modalidade VAAT em 
2025 caso não prestem as 
informações contábeis 
necessárias em tempo hábil.

Em Alagoas, são 17 
municípios nesta situação: 
Cajueiro, Campo Grande, 
Colônia  Leopoldina, 
Coqueiro Seco, Dois Riachos, 
Feira Grande, Flexeiras, 
Major Isidoro, Matriz de 
Camaragibe, Novo Lino, 
Olho d’Água, Olivença, 
Paripueira, Passo de Cama-
ragibe, Poço das Trincheiras, 
São Luís do Quitunde, São 
Sebastião.

O prazo para o envio 
destes dados ao Sistema de 
Informações Sobre Orça-
mentos Públicos em Educa-
ção (Siope) e ao Sistema 
de Informações Contábeis 
e Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi) é até o 
próximo dia 31 de agosto. 
A tendência é de que boa 

parte destes entes consigam 
regularizar a situação, já que 
são pendências de informa-
ções e ainda há o prazo. Mas 
a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) faz 
o alerta para que as gestões 
não deixem para a última 
hora. 

A habilitação à comple-
mentação-VAAT constitui 
pré-requisito para que as 
respectivas informações 
sejam apuradas e conside-
radas no cálculo do Valor 
Anual Total por Aluno 
(VAAT) de cada ente fede-
rativo. 
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Estado pagou, na 6ª 
feira passada, o salário 
dos servidores públi-
cos do mês de junho. 
A remuneração, que 
beneficia mais de 80 mil 
funcionários, vai inje-
tar R$ 550 milhões na 
economia de Alagoas.

O anúncio do paga-
mento foi feito pelo 
governador  Paulo 
Dantas. “São R$ 550 
milhões que vão fazer a 
roda da economia girar 
para gerar emprego e 
muitas oportunidades 
no setor de serviços e 
no comércio”, disse.

Dados divulgados  
pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego 
revelam que os setores 
de serviço e comércio 
puxaram a criação de 
empregos com carteira 
a s s i n a d a  n o  m ê s 
passado.

Sozinho, o setor de 
serviços foi responsá-
vel por 45% dos 2.224 
postos formais  de 
trabalho criados no 
Estado, com a gera-
ção de 1.001 vagas. O 
volume representa um 
crescimento de 0,45% 
em relação a maio do 
ano passado.

J á  o  c o m é r c i o 
aparece em 2º lugar do 
ranking, com a aber-
tura de 673 vagas, um 
crescimento de 0,66% 
na comparação com 
maio de 2023. Juntos, 
comércio e serviços 
mantém um estoque 
de 323,5 mil empregos 
com carteira assinada. 
O volume corresponde 
a 74,3% do total de 
empregos na iniciativa 
privada.

Economia

Pagamento 
dos servidores 
injeta R$ 550 
milhões

A região Norte de 
Alagoas se prepara para 
sediar o I Encontro Regio-
nal de Bibliotecas Públi-
cas e Museus, evento que 
promete promover a valo-
rização e o fortalecimento 
desses importantes espaços 
culturais. A ação acontecerá 
na Câmara dos Vereadores 
de São Miguel dos Milagres, 
no dia 12 de julho, a partir 
das 9h, reunindo gestores 
dos equipamentos cultu-
rais de Campestre, Colônia 
Leopoldina, Jacuípe, Jundiá, 
Maragogi, Matriz de Cama-
ragibe, Novo Lino, Passo de 
Camaragibe, Porto Calvo, 
Japaratinga, Porto de Pedras, 
São Luís do Quitunde e São 
Miguel dos Milagres.

Organizada pelo Secre-
taria de Estado da Cultura 
e Economia Criativa de 
Alagoas (Secult), por meio 
do Sistema Alagoano de 
Museus e do Sistema de 
Bibliotecas Públicas do 
Estado, e com parceria do 
município de São Miguel 
dos Milagres, a programa-
ção inclui apresentação 
cultural, seguida por pales-
tra sobre a importância das 
bibliotecas e museus para 
o desenvolvimento social e 
cultural, oficina de organiza-
ção de acervos bibliográficos 
e museais, bate-papo sobre 
desafios e perspectivas entre 
os municípios, e entrega de 
kits de livros.

A secretária de Estado 

da Cultura e Economia Cria-
tiva, Mellina Freitas, enfati-
zou a importância do evento. 
“Este encontro é uma opor-
tunidade para discutirmos 
e reforçarmos a relevância 
das bibliotecas e museus na 
preservação da memória 
cultural dos nossos municí-
pios. Além disso, buscamos 
articular ações que ampliem 
o acesso da população a 
esses espaços de conheci-
mento e cultura”, disse.

A coordenadora do 
Sistema Alagoano de 
Museus e do Sistema de 
Bibliotecas Públicas do 
Estado de Alagoas, Mira 
Dantas, destacou os objeti-
vos do evento. “Queremos 
criar uma rede de coopera-

ção entre os gestores desses 
equipamentos culturais, 
promovendo a troca de 
experiências e a busca por 
soluções comuns para os 
desafios que enfrentamos. 
Acreditamos que a união 
de esforços resultará em 
um melhor atendimento às 
necessidades dos muníci-
pes”, disse. 

A partir do 9 de julho, 
também serão feitas visi-
tas técnicas aos principais 
museus e bibliotecas da 
região. As visitas visam 
levantar informações sobre 
a realidade das bibliotecas e 
museus por meio da aplica-
ção de questionários, foto-
grafias e a presença física da 
coordenadora dos sistemas. 

Educação

Norte de AL sediará I Encontro Regional 
de Bibliotecas Públicas e Museus

17 municípios de AL podem 
perder recursos do Fundeb
Dinheiro, Prazo para o envio dos dados contábeis vai até o dia 31 de agosto

Recursos do Fundeb são usados para investimentos na Educação



A    taxa de desocupação 
no trimestre encer-
rado em maio ficou 

em 7,1%, alcançando o 
menor patamar para o perí-
odo desde 2014. O índice 
representa um recuo em 
relação ao trimestre móvel 
anterior, terminado em feve-
reiro, quando marcou 7,8%. 
Além disso, fica abaixo do 
nível registrado no mesmo 
período de 2023, quando era 
8,3%.

Se comparados com 
todos os trimestres da 
série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contí-
nua, iniciada em 2012, o 
indicador é o menor desde 
o período de 3 meses encer-
rado em janeiro de 2015. Na 
época, a taxa ficou em 6,9%. 
O menor índice já registrado 

foi 6,6% no fim de 2014.
Os dados foram divulga-

dos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

O levantamento aponta 
que, em maio, a população 
desocupada - pessoas com 
14 anos ou mais de idade 
que não tinham trabalho e 
procuravam emprego – era 
de 7,8 milhões. Isso repre-
senta uma diminuição de 
751 mil pessoas em relação 
ao trimestre encerrado em 
fevereiro de 2024 e de 1,2 
milhão em comparação 
ao trimestre encerrado em 
maio de 2023.

A Pnad apura todas 
as formas de ocupação, 
seja emprego com ou sem 
carteira assinada, temporá-
rio e por conta própria, por 
exemplo.

A população ocupada 
chegou a 101,3 milhões de 
pessoas, um recorde da 

série histórica do IBGE. Esse 
contingente é 1,1 milhão 
superior ao do trimestre 
encerrado em fevereiro e 2,9 
milhões acima do registrado 
no mesmo período de 2023.

De acordo com a coorde-
nadora de pesquisas domi-
ciliares do IBGE, Adriana 
Beringuy, “o crescimento 
contínuo da população 
ocupada tem sido impul-
sionado pela expansão 
dos empregados, tanto no 
segmento formal como 

informal. Isso mostra que 
diversas atividades econô-
micas vêm registrando 
tendência de aumento de 
seus contingentes”.

Para ilustrar a avaliação, 
o número de empregados 
com carteira assinada (38,3 
milhões) foi recorde. 

“Esse recorde não acon-
tece de uma hora para outra. 
É fruto de expansões a cada 
trimestre”, diz Adriana 
Beringuy. 

O contingente de empre-

gados sem carteira também 
foi o maior já registrado (13,7 
milhões).

Na passagem de 3 meses, 
se destacaram na criação 
de vagas os grupamentos 
de administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde e serviços 
sociais (4,4%, ou mais 776 
mil pessoas). 

Apresentaram redução 
os setores de transporte, 
armazenagem e correio 
(2,5%, ou menos 146 mil 
pessoas). Os demais grupa-
mentos não tiveram varia-
ções significativas.

O rendimento médio 
dos trabalhadores no trimes-
tre encerrado em maio ficou 
em R$ 3.181, estável em 
relação ao trimestre ante-
rior (R$ 3.161) e 5,6% maior 
na comparação anual. Esse 
valor é o mais alto já regis-
trado para um trimestre 
encerrado em maio. 
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Em Tempo Notícias
Com informações da Agência Brasil

Com mais brasileiros trabalhando, economia deve ser aquecida

Desemprego recua para 7,1%, o 
menor do trimestre desde 2014
Economia, Número de ocupados e massa salarial atingiram recordes, revela pesquisa do IBGE

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) decidiu rein-
tegrar às suas atividades os 
desembargadores Carlos 
Eduardo Thompson Flores 
Lenz e Loraci Flores de Lira, 
do Tribunal Regional Fede-
ral da 4a Região (TRF4). Eles 
haviam sido afastados em 15 
de abril por causa de investi-
gações sobre irregularidades 
da Operação Lava Jato.

Os 2 são suspeitos de 

não ter cumprido ordens do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) na condução de casos 
ligados à operação. No início 
de junho, foi aberto processo 
administrativo disciplinar 
(PAD) para apurar as supos-
tas violações, seguindo 
indícios apontados pelo 
corregedor nacional de 
Justiça, Luís Felipe Salomão.

O relator do PAD é o 
conselheiro Luiz Fernando 
Bandeira de Mello, que 
levantou uma questão de 
ordem para sugerir o retorno 

dos desembargadores a 
suas funções. A proposta foi 
julgada no plenário virtual 
do CNJ e aprovada de forma 
unânime.

Bandeira de Mello apon-
tou o surgimento de “fatos 
novos” que justificam o 
retorno dos magistrados, 
entre os quais o desastre 
climático e a calamidade 
pública que atingem o Rio 
Grande do Sul, onde fica 
a sede do TRF4, em Porto 
Alegre.

O conselheiro apontou 

que a sede do tribunal foi 
severamente atingida pelos 
alagamentos, o que resultou 
na desativação dos sistemas 
eletrônicos e suspensão de 
prazos processuais. Ainda 
não há previsão para que o 
funcionamento da Justiça 
Federal seja normalizado, 
destacou.“É notório que 
o retorno à normalidade 
das atividades do Poder 
Judiciário da região depen-
derá do esforço de todos 
os membros”, escreveu 
Bandeira de Mello. Ele 

também argumentou que os 
fatos investigados já foram 
apurados, incluindo a coleta 
de depoimentos de servido-
res dos respectivos gabine-
tes, e que tudo foi feito “sem 
a interferência dos magistra-
dos investigados”, motivo 
pelo qual não haveria mais 
risco às investigações.

Além de Thompson 
Flores e Loraci Flores de 
Lima, também são alvos de 
PAD os juízes Danilo Pereira 
e Gabriela Hardt, que atua-
ram na Lava Jato.

Felipe Pontes
Agência Brasília

Justiça

CNJ ordena reintegração às atividades dos
desembargadores que atuaram na Lava Jato



N 
a 6ª feira passada, 

um condomínio 

de luxo, localizado 

em Guaxuma, no Litoral 

Norte de Maceió, foi alvo 

de uma operação da Polí-

cia Civil de Alagoas. O 

ex-síndico do condomínio 

– conforme informações 

da assessoria de imprensa 

da corporação – é acusado 

de estelionato, crimes 

financeiros e patrimoniais. 

A operação, defla-

grada ainda na parte 

da manhã, se deu para 

cumprir mandados judi-

ciais expedidos contra o 

suspeito. 

De acordo com os 

delegados responsáveis 

– Daniel Mayer e Sidney 

Tenório – a Polícia Civil 

já conta com uma farta 

documentação, além de 

depoimentos de condômi-

nos e administradores do 

residencial.

No local, os policiais 

apreenderam um grande 

vo lume de  d inhe i ro 

(totalizando R$ 100 mil), 

além de documentos de 

imóveis, móveis e apare-

lhos de televisão.

A operação foi desenca-

deada como resultado de 

investigação para apurar 

fraudes supostamente 

praticadas pelo ex-sín-

dico que estaria envolvido 

em desvio de dinheiro do 

próprio condomínio, onde 

também aplicava multas 

de altos valores aos mora-

dores.

Ele deve responder por 

estelionato, apropriação 

indébita e furto. 

O ex-síndico não foi 

encontrado, mas já foi inti-

mado para interrogatório 

no inquérito instaurado 

para investigar os desvios.

O nome do suspeito 

não foi divulgado pela 

Polícia Civil de Alagoas.
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A Secretaria de Segu-

rança Pública de Alagoas 

divulgou o balanço com 

os resultados da Operação 

Nárke 2, que foi deflagrada 

pela Polícia Militar.

A operação foi realizada 

em diversas cidades de 

Alagoas entre os dias 25 e 

28 de junho, com o objetivo 

de coibir crimes. Ao todo, 

conforme a Polícia Militar 

foram realizadas aproxima-

damente 1.150 abordagens 

a pessoas e quase 200 veícu-

los foram fiscalizados.

A intensificação no poli-

ciamento resultou ainda 

em 2 prisões e na apreensão 

de drogas já prontas para a 

comercialização. 

A operação teve ênfase 

nas cidades que fazem 

divisa com os estados de 

Pernambuco  e Sergipe, 

além de localidades como 

São Sebastião, Arapiraca, 

São Miguel dos Campos, 

Murici, Novo Lino, Mara-

gogi e Japaratinga, onde 

foram realizadas blitze, 

bloqueios e abordagens nas 

regiões de divisa.

De acordo com a Secre-

taria de Segurança Pública, 

houve um planejamento 

integrado, com participa-

ção efetiva da Polícia Civil 

de Alagoas para ações de 

cumprimento de manda-

dos judiciais, além do 

apoio da Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) para as abor-

dagens nas principais rodo-

vias alagonas.

Sob supervisão do 

Comando de Policiamento 

da Região Metropolitana 

(CPRM), a operação contou 

com guarnições do Bata-

lhão de Operações Policiais 

Especiais (Bope), do Bata-

lhão de Polícia Rodoviária 

(BPRv), da Companhia 

Independente de Choque 

e seu Canil Tiradentes e da 

Diretoria de Inteligência 

(DINT).

“Ações ostensivas como 

blitz, pontos de bloqueios 

e abordagens a pessoas e 

veículos visam o combate ao 

tráfico de drogas sobretudo 

nas divisas do estado alago-

ano. Medidas assim promo-

vem uma real sensação de 

segurança para a sociedade 

alagoana. Proteger o cida-

dão é nosso maior objetivo”, 

destacou o coronel Maciel 

Pantaleão, comandante do 

Policiamento da Região 

Metropolitana (CPRM), 

ponto focal da PM-AL na 

Operação Nárke 2.

O comandante  do 

CPRM também enalteceu 

a união das forças de segu-

rança e o empenho da tropa 

da PM. 

“A integração entre as 

polícias Rodoviária Fede-

ral (PRF), Civil (PC/AL) e a 

própria PM-AL foi de suma 

importância para o sucesso 

da operação. Por fim, desta-

camos o apoio de casa uma 

das unidades operacio-

nais da nossa corporação 

presentes nos municípios 

inseridos na operação. 

Nossos homens e mulhe-

res não mediram esforços e 

garantiram a efetivação das 

ações”, finalizou o coronel 

Pantaleão. 

Coordenada pela Secre-

taria Nacional de Segurança 

Pública (Senasp) do Minis-

tério da Justiça, a Operação 

Narke 2 ocorreu em todo o 

país, atuando na repressão 

e prevenção ao tráfico de 

drogas em todas as unida-

des da Federação.  

O termo “Narke” deriva 

do grego antigo e signi-

fica “entorpecimento” 

ou “sono”. A origem está 

ligada à figura mitológica 

grega Narciso, cujo nome 

também tem raiz devido à 

associação com a auto-ob-

sessão e paralisia ao contem-

plar o próprio reflexo.

Tráfico

Segurança Pública divulga resultado 
das fases da Operação Nárke 2 em AL

Redação

Segurança, Ex-síndico é acusado de estelionato, além de crimes financeiros e patrimoniais

Condomínio de luxo é alvo 
de operação da Polícia Civil

Polícia Civil apura as acusações de 

fraudes e desvios no condomínio



As aulas no Instituto 

Federal de Alagoas (Ifal) 

estão programadas para 

retomar amanhã, após 2 

meses de greve dos servi-

dores e docentes. A dire-

ção-geral do Campus 

de Maceió confirmou 

o retorno em uma nota 

divulgada, na 6ª feira 

passada.

No texto, a direção 

comunica que a decisão 

veio após a reunião reali-

zada no último dia 25 de 

junho entre o Colégio de 

Dirigentes, representantes 

do Sindicato dos Traba-

lhadores das Instituições 

de Ensino Técnico Federal 

(Sintietfal) e do Comando 

de Greve Estadual. 

Ainda de acordo com 

a nota, as atividades que 

devem retornar são apenas 

do ano letivo de 2023, para 

a conclusão. 

A previsão de início 

para o ano letivo de 2024 é 

a partir de 19 de agosto.

O 
Instituto Paraná 

Pesquisa, no levan-

tamento que fez, 

em Maceió, entre os dias 

20 e 25 de junho, mediu a 

capacidade de “transfe-

rência de votos” de alguns 

dos principais caciques 

políticos locais, como o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) e o 

governador Paulo Dantas 

(MDB), além do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

e do atual presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).

Em relação ao manda-

tário e ex-mandatário do 

país, esses números pouco 

vão impactar na corrida 

eleitoral pela majoritária, 

mas é tido como um índice 

importante na disputa 

proporcional: a busca por 

eleger vereadores por 

Maceió. No caso da direita 

alagoana, por exemplo, 

Jair Bolsonaro se torna 

o maior cabo eleitoral. 

Em razão disto, há uma 

disputa pelo seu apoio por 

parte dos “bolsonaristas”, 

estejam eles no PL ou não. 

Dentro da Câmara 

de Maceió, por exemplo, 

o maior nome do bolso-

narismo é o vereador 

Leonardo Dias (PL), mas 

na legenda há também a 

presença do candidato a 

vereador Caio Bebeto (PL), 

filho do deputado esta-

dual Cabo Bebeto (PL), um 

dos nomes da direita local. 

Tanto Caio quanto Dias 

se apoiam na imagem do 

presidente. 

Associar as imagens de 

defesa da direita, sobre-

tudo mostrando que isto 

é um legado histórico, 

passa a ser uma vantagem 

na disputa proporcio-

nal, ainda quando – em 

Maceió – o ex-presidente 

Jair  Bolsonaro,  como 

mostra o Paraná Pesquisa, 

é aquele que mais “trans-

fere votos”.

B o l s o n a r o  t e m  o 

índice de “transferência 

de votos” de 29,7%. Estes 

são os que afirmam que 

votariam “com certeza” 

em um nome indicado 

pelo ex-presidente da 

República. Enquanto isso, 

47,8% dizem que jamais 

votariam num candidato 

apoiado pelo maior nome 

do PL no país. 16,6% dos 

entrevistados afirmam 

que poderiam votar e 2,9% 

dizem não saber.

Em relação a Lula, o 

índice de transferência 

de votos fica em 24,9%. 

Os que não votariam em 

alguém indicado pelo 

presidente somam 50,1%. 

Os que poderiam votar são 

22,2% e 2,8% não sabem.

Essa informação faz 

muita diferença – acredi-

tem! - nas candidaturas 

proporcionais, pois quem 

tem o apoio do ex-presi-

dente Bolsonaro ou do 

presidente Lula, numa 

disputa proporcional, 

pode trazer para si uma 

fatia destes percentuais 

que faz toda a diferença.

Ou seja: uma quanti-

dade de votos que impacta 

numa eleição que depende 

do cociente eleitoral. Eis 

uma boa notícia para os 

“bolsonaristas raiz”, por 

exemplo. Eis também uma 

boa notícia para os petis-

tas de carteirinha. Lula e 

Bolsonaro são imagens 

a serem exploradas em 

respectivos públicos, pois 

mesmo ambos possuindo 

alto índice dos que se 

negam a votar em candi-

datos apoiados por eles, a 

quantidade de apoiadores 

– nos 2 casos – é o suficiente 

para uma proporcional.

Em todo caso, os índi-

ces de transferência de 

votos de Bolsonaro e Lula 

são bem superiores aos 

de políticos alagoanos, 

como por exemplo, do 

ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), que 

é de 18,7%. No caso do 

emedebista, 51,6% dizem 

que jamais votariam em 

quem fosse apoiado por 

ele. Os que poderiam votar 

– no caso de Renan Filho – 

somam 26,2% e os que não 

sabem 3,5%.

Quanto ao governa-

dor Paulo Dantas, 14,6% 

dos maceioenses ouvidos 

dizem que votariam em 

um indicado pelo chefe 

do Executivo estadual e 

48,7% afirmam que não 

votariam. Os que pode-

riam votar somam 33,1% e 

os que não sabem 3,7%.

De acordo com o Paraná 

Pesquisa, quem menos tem 

poder de transferência em 

Maceió é o deputado fede-

ral Arthur Lira (Progres-

sistas). O presidente da 

Câmara dos Deputados 

só influenciaria com toda 

certeza 9% dos eleitores da 

capital alagoana. Os que 

poderiam votar são 31,8%. 

Os que não votariam em 

alguém indicado por ele 

soma 54,7% e os que não 

sabem 4,6%. 

A pesquisa está regis-

trada no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) com o 

número AL-02178/2024.

Redação

Lula e Bolsonaro não fazem diferença na eleição majoritária

Em Maceió, Bolsonaro e Lula
lideram ‘transferência de voto’
Eleições 2024, Ex-presidente e presidente serão cabos eleitorais usados nas candidaturas proporcionais
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Educação

Ifal Maceió retomará as suas atividades 
amanhã, após passar por 2 meses de greve



O dinheiro

Selfie
Apesar de todos os atores contra o lançamento do seu nome, o petista Ricardo Barbosa diz que o 
partido está unido para fazê-lo candidato a prefeito de Maceió.
Ele reconhece que o cenário é difícil, mas logo emenda que “nunca foi fácil”.
Entende que o fundamental é que os envolvidos no projeto tenham disposição de lutar em várias 
frentes, contra “uma falácia sobre uma cidade massa”. E define: “Massa demais, sim, nas suas bele-
zas naturais. O resto é selfie para turista”.

Laginha
E parece que o caso da massa falida do grupo João Lyra vai tomar um novo rumo. Pelo menos é o 
que pretende a Procuradoria da Fazenda Nacional.
A Fazenda Nacional cobra um débito de mais de R$ 160 milhões de FGTS. Com o imbróglio dos 
mil e um interesses envolvendo a justiça de cá, os procuradores querem levar o julgamento para a 
corte suprema.
Quem sabe, assim, não se resolva com mais rapidez o caso de um débito acima de R$ 2 bilhões, 
cobrado pelos credores?
Mas, claro à base do dura lex…

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

P  ela 1ª vez na história alagoana, um governador de Estado anuncia publicamente o fim do seu 
casamento.
Paulo Dantas usou as redes sociais para anunciar a sua separação “consensual” da senhora 

Marina Dantas.
Embora inusitado, o comunicado sincero se transformou em uma vacina contra a especulação sobre 
a separação do casal.

Inusitado Pesquisa

A última pesquisa sobre o cenário elei-
toral em Maceió traz números e mais 
números. Em 1 coisa todos concordam: 
JHC está bem à frente dos demais. 
Um fato: os candidatos da oposição 
(Rafael Brito, Ricardo Barbosa e Lobão) 
estão embolados num empate técnico. 
Nenhum acima de 2 dígitos. Detalhe: A 
pesquisadora é do Paraná e foi contra-
tada por 1 empresa desconhecida de 
Maceió, com capital social de R$ 1 mil.

O esquema

Por que não?

Ora vejam

O ex-prefeito Rui Palmeira (PSD) 
que estava bem melhor situado nas 
pesquisas de intenções de votos do que 
os atuais candidatos da oposição, vai 
ter que se desdobrar muito mais para 
garantir um mandato de vereador em 
Maceió. Ele vai concorrer com vere-
adores endinheirados que buscam a 
reeleição, quase todos com institutos, 
fundações, igrejas, entre outras organi-
zações contempladas com recursos dos 
cofres públicos pelos próprios. Se bem 
que ele sabe como o esquema funciona.

Nesses tempos do empoderamento 
feminino, bom seria ter uma Câmara 
de Vereadores em Maceió com a quase 
totalidade formada por mulheres. Tal-
vez, o resultado fosse outro. Há bons 
nomes em todas as legendas. Imagine 
uma Câmara com Teca Nelma, Salete 
Tavares, Rosa Tenório, Élida Miranda, 
Alê Costa e muitas outras lutadoras. 
A sensibilidade feminina é muito mais 
forte e honesta.

A Bolívia tem a maior reserva de lítio 
do mundo. Trata-se de um minério 
que muito interessa à indústria farma-
cêutica dos EUA. E lá eles matam e 
morrem pelos seus projetos. Inclusive, 
fora dos seus territórios. A Bolívia e 
golpes enfrentados que o digam. 
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A reportagem do ICL Notícias traz, neste fim de semana, a informação de que o presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira (PP) destinou, até então, nesse ano eleitoral, R$ 450 milhões de 
“emendas secretas” da saúde para municípios alagoanos.
Diz a matéria que os maiores beneficiados foram os prefeitos parentes de Lira.
Segundo o texto, o valor liberado coloca o estado no topo do ranking de repasses por habitante.
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Reflexão

Rainey Marinho*

Escritor

A 
forma como encaramos 

um fato pode transfor-

mar completamente 

nossa compreensão e reação a 

ele. O ângulo sob o qual obser-

vamos a vida define a solidez ou 

a fragilidade das nossas percep-

ções, revelando inconsistências 

onde antes víamos certezas, ou 

mostrando a verdadeira força 

em algo aparentemente frágil.

Quando assumimos a posição 

de espectador, mantemos uma 

certa distância e analisamos os 

eventos com imparcialidade. 

Dessa posição, percebemos 

detalhes que, como atores, talvez 

ignorássemos. As inconsistên-

cias tornam-se mais evidentes, 

e o que parecia firme pode se 

revelar instável. A partir dessa 

perspectiva, é mais fácil ques-

tionar, criticar e refletir sobre os 

acontecimentos, sem o envolvimento emocio-

nal que muitas vezes nubla o julgamento.

Por outro lado, quando nos colocamos como 

atores na vida, estamos imersos nas experi-

ências, vivenciando-as de maneira intensa 

e imediata. Nessa posição, o que é frágil 

pode se mostrar resiliente devido à nossa 

força de vontade e capacidade de adaptação. 

A fragilidade, então, se revela como uma 

oportunidade de crescimento e 

aprendizado. As inconsistências, 

antes percebidas à distância, 

podem ser integradas e recon-

ciliadas através da ação e do 

envolvimento direto.

A dualidade entre ser especta-

dor e ser ator nos permite uma 

compreensão mais rica da vida. 

Ser capaz de alternar entre esses 

papéis nos dá a oportunidade de 

ver o todo e também de mergu-

lhar nos detalhes. As inconsis-

tências da vida são, na verdade, 

parte da sua complexidade, e 

aprender a navegar entre o firme 

e o frágil é o que nos permite 

crescer e evoluir como indiví-

duos.

Ao final, é a nossa capacidade 

de mudar de perspectiva que 

nos permite ver a vida em toda 

a sua riqueza e profundidade. 

Seja como espectadores, atentos e reflexivos, 

ou como atores, corajosos e dinâmicos, cada 

ângulo oferece uma visão única e essencial 

para a nossa jornada.

A Perspectiva e a 
Verdade dos Fatos
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Agora, a vez do “Tigrão”

Pasmem! O Congresso Nacional está prestes a 

aprovar a liberação dos “jogos de azar” para todo 

o país, permitindo a abertura de Cassinos, jogos 

eletrônicos e até o “jogo do bicho”, hoje atuando 

de forma clandestina.Com a chegada dos cassinos 

e das “casas de jogos”, chegarão juntos os bichei-

ros, hoje contraventores, as máfias, como em todo 

o mundo e um número incalculável de jogadores 

compulsivos, viciados e promovendo um caos de 

quebradeiras financeiras, famílias estruídas, suicí-

dios pelo desespero das dívidas, tal qual o mise-

rável “tigrinho”, que está destruindo a vida de 

tantas pessoas , pelo vício e o desespero de perder 

todo seu dinheiro. A legalização dos jogos de azar, 

trará riqueza para alguns e tragédias para muitos.

Um PT pequeno e burro

O Partido dos Trabalhadores, em Alagoas, passa 

por uma crise entre seus membros que pode termi-

nar diminuindo, ainda mais, o seu já encolhido 

tamanho.

Está jogando fora a sua chance de sobrevivên-

cia, indicando o vice de Rafael Brito (MDB), mas 

prefere se queimar na “fogueira da vaidade”, 

largando a sua única tábua de salvação. 

No foco um candidato dele mesmo (Ricardo 

Barbosa), sem destino ou vocação política, 

forçando a barra para uma candidatura suicida, 

com o apoio do deputado Paulão, outro que quase 

não chega por falta de votos. 

Tudo isso resvala pela vaidade e o olho grande 

para o robusto Fundo Partidário, que vai trazer 

muita grana para o partido. 

Eles só pensam “naquilo”.

R 
ealmente tinha razão o autor da frase, segundo 

se atribui ao ex-presidente francês, Charles de 

Gaulle, “o Brasil não é um país sério”. A cada 

dia nos deparamos com fatos e atos da política que nos 

mostra claramente esse fato.

Ao menos 160 autoridades da Justiça, dos governos 

estaduais, da gestão Lula (PT) e de outros órgãos públi-

cos receberam aval para participar do 12º Fórum de 

Lisboa, evento capitaneado pelo ministro do STF Gilmar 

Mendes que ficou conhecido como “Gilmarpalooza”.

Os convidados do evento terão despesas pagas com 

recursos públicos. Dados de portais da transparên-

cia apontam gastos já realizados de ao menos R$ 450 

mil para levar 30 dessas autoridades a Portugal, onde 

ocorre o encontro nesta semana. No ano passado o gasto 

público com o evento chegou a mais de R$ 1 milhão.

Todos na farra 

do Gilmar

Debates Tio Jota 

x Tio Rafa

Nas eleições, que 

estão bem próximas, 

com certeza uma das 

boas atrações serão 

os debates entre os 2 

principais candidatos. 

Ambos “vendem” 

uma boa imagem 

pessoal e certamente 

receberão “treina-

mento intensivo” de 

seus marqueteiros, 

no papel de apare-

cer bem na televi-

são, vendendo suas 

propostas (se é que 

terão) ou apenas um 

atacando o outro e 

mostrando as mazelas 

de cada lado. Se partir 

para um debate de 

ideias, (o que é pouco 

provável) Rafael Brito 

(MDB) sairá na vanta-

gem, se comunica 

bem e é articulado, 

não desprezando 

o prefeito que é 

“esperto” e tem 

tiradas estratégicas. 

Nenhum dos 2 tem 

robustez cultural e 

preparo para grandes 

discursos, então quem 

ganhar vai ser no 

“grito”. Você aposta 

em quem?



Confiança X CSA 
Um dia a vitória deveria chegar. O CSA foi até a 
cidade de Aracaju e venceu o Confiança, por 1 a 0. 
Não deu para sair da zona do rebaixamento, mas 
venceu o 1º jogo, Daqui para frente, o CSA não 
pode voltar atrás nos resultados. Falar em classifi-
cação é quase impossível, mas continuar vencendo 
para permanecer na Série C é um objetivo que 
pode ser alcançado.

Definição de datas 
Enquanto espera a definição das datas, o CRB torce para que os times que estão melho-
res situados na classificação não avancem muito na pontuação. Quanto mais embo-
lado estiver o grupo na parte de baixo, melhor para o CRB que pode reagir. O sonho do 
acesso à Série A, em 2025, ainda é possível e o trabalho no clube está sendo feito nesse 
sentido. Contratações de jogadores é a meta da diretoria na abertura da janela a partir 
do dia 10 de julho.

CRB X Brusque 
O técnico Daniel Paulista ainda 
vai continuar com problemas 
para escalar o CRB em função 
desse jogo. A lateral esquerda é 
um desses problemas. Jorge não 
vem bem e, novamente, deverá ter 
improvisação com Éverton Ribeiro 
ou Heron nesse setor. Por outro 
lado, Caio César está à disposição 
do treinador. No ataque, Mike 
deve ser o escolhido para jogar, 
junto com Anselmo Ramon e Léo 
Pereira.

D  epois de uma temporada puxada com o Campeonato Alagoano, a Copa do 
Nordeste e a Copa do Brasil, com viagens e deslocamentos próximos e longos, 
finalmente o CRB recebeu um bom descanso para se concentrar, especialmente 

pensando no Campeonato Brasileiro. Com 2 jogos a menos, o time passou a semana 
só treinando, comendo e dormindo, fatores necessários para quem enfrentou vários 
compromissos, todos eles vitoriosos, Alagoano, Nordeste e a 4ªa fase da Copa do 
Brasil. Hoje, o CRB está na zona do rebaixamento, mas joga nesta 2ª feira, no estádio 
Rei Pelé, contra o Brusque/SC, que também está no Z-4. Será um jogo de 6 pontos para 
quem vencer, podendo até sair dessa situação complicada na tabela de classificação. 
Os 2 jogos atrasados que o CRB tem pela frente são contra Botafogo/SP e Sport Recife, 
ambos em Maceió, e que ainda não foram marcadas as datas pela CBF/Liga do 
Nordeste.

Um descanso 
necessário para o CRB
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Série D

ASA e CSE venceram seus jogos na última rodada 
na Série D do Campeonato Brasileiro e estão 
dentro do G-4 da competição. Agora só depen-
dem deles para carimbar uma classificação para a 
próxima fase. Com 4 jogos pela frente nessa fase, o 
CSE recebe a Juazeirense, em Palmeira dos Índios, 
enquanto o ASA vai até Salvador para enfrentar a 
Jacuipense.  

Motivação

Com a motivação pela 1ª vitória na Série D, a dire-
toria do CSA já se movimenta para buscar novos 
reforços no mercado. Com a dispensa e o emprés-
timo de 11 jogadores só nessa última decisão do 
clube, o técnico Higo Magalhães precisa de mais 1 
atacante de área e outro de beirada.
No ASA e no CSE os dirigentes estão pensando em 
reforçar seus times motivados pela campanha do 
G-4. O CSE é quem mais está precisando desses 
jogadores, por conta até das saídas de Ibson Melo 
e Tenner. Além do mais, com tantos jogos, alguns 
atletas sofrem contusões.
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Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

C 
ícero ficou radiante ao conseguir 

emprego na transportadora de valo-

res. Passado o período de capacitação, 

deram-lhe fardamento, armamento e logo 

iniciou seu trabalho com atenção e medo 

de assaltantes. Ao retornar em seu bairro, 

fardado, sentia-se o próprio coronel de Polícia, 

até brigas e pendengas entre moradores ele 

era consultado. Comprou uma moto barata de 

2ª mão, em cujas prestações escorriam metade 

de seu salário. Numa festa conheceu Alzira, 

jovem, 18 anos; apaixonou-se, namorou, 

engravidou e casou-se. Foram morar numa 

casa alugada de porta e janela, perto do sogro, 

onde nasceu Geraldo. Cícero não deixou 

Alzira trabalhar para cuidar do menino, 

comiam na casa do sogro no bairro do Clima 

Bom.

Passaram-se 6 anos, o casal sobrevivendo, até 

que Cícero deu para beber, vivia reclamando 

da vida, comportamento estranho, deixou de 

procurar a esposa na cama, ela que gostava 

tanto da vadiagem. Nessa época Alzira havia 

arranjado um emprego de doméstica na casa 

de um ricaço. Limpava, lavava, passava e 

cozinhava. Melhorou sua situação econômica, 

Geraldo estudando, entretanto, a cachaça e o 

distanciamento do marido entristecia a bela 

Alzira. Certa tarde ela apanhou o filho mais 

cedo na escola, estava febril. Ao chegar em 

casa percebeu a moto de Cícero, entrou e teve 

a maior surpresa de sua vida. Ao abrir a porta 

do quarto, o marido abraçado, se pegando 

com um rapaz conhecido no bairro. A maior 

decepção, humilhação e traição que uma 

mulher pode ter. No mesmo dia expulsou o 

marido de casa, chorou a noite toda. Levan-

tou-se de madrugada, olhou-se no espelho, 

prometeu a ela, recuperar sua vida, tinha o 

amor de Geraldo para lhe dar força.

Com 1 ano de separação a dor amenizou. 

Alzira, bonita, assediada por muitos homens, 

preferiu, embora gostasse tanto do amor, 

fechar-se, não queria outro homem por 

enquanto. Até o patrão rico mostrava uma 

queda pela bela empregada, ela fingia não 

entender as insinuações. 

No dia que Arnaldo, o patrão, completou 67 

anos teve um derrame, uma tragédia na casa 

de Dona Geruza. Ela e os 2 filhos deram a 

assistência devida no hospital. Ao voltar para 

o luxuoso apartamento, Arnaldo precisou 

de uma enfermeira para ajudar no banho, no 

vestir-se. O empresário falava um pouco enro-

lado, mas, dava para entender, o que queria. 

Cismou com as enfermeiras, toda semana 

trocava de assistente. Certo dia, na falta de 

enfermeira, Alzira ajudou Arnaldo a tomar 

o banho de banheira, enxugou-o, vestiu-o. 

O velho ficou surpreso com a delicadeza, a 

suavidade de gestos da empregada, gostou 

daquele cuidado, disse que Alzira havia 

nascido para cuidar de idoso. A partir daquele 

momento só chamava pela empregada, 

durante todo o dia, inclusive no banho de sol 

em cadeira de roda, só queria a jovem bonita. 

Alzira dava conta da casa e do patrão, ficou 

muito cansativo, inclusive em suas folgas 

sábado à tarde e domingo era chamada com 

urgência, Arnaldo só queria a assistência da 

enfermeira improvisada. Quando Alzira se 

recusou a trabalhar à noite e nos dias de folga, 

foi um Deus no acuda. Dona Geruza enten-

deu, seu marido não só gostava do tratamento 

de Alzira, ele estava encantado pela jovem. 

Dona Geruza foi de uma grandiosidade extra-

ordinária só encontrada nas grandes mulhe-

res. Entrou em um acordo com a empregada. 

Propôs a Alzira morar em um de seus apar-

tamentos perto da sua casa, pagaria a escola 

de Geraldo e aumentava o salário, desde que 

ela desse maior dedicação em seu tempo a 

Arnaldo. Alzira só não abriu mão das noites 

com seu filho e sua folga aos domingos, assim 

ficou acertado. O bom salário e o colégio de 

Geraldo pago, compensava.

Hoje, aos 70 anos Arnaldo melhorou bastante 

sua mobilidade, Alzira foi treinada a aplicar 

certos exercícios. O velho, com o tempo, está 

mais conformado com a situação, tem em casa 

uma mulher que o apoia, 2 filhos que tomam 

conta de seus negócios, e uma cuidadora 

competente, suave, cuja delicadeza ameniza o 

sofrimento do enfermo.

Uma vez na semana Dona Geruza vai às 

compras no Shopping, é dia do banho prolon-

gado. Arnaldo passa a tarde com a gentil 

Alzira trancados no banheiro, os 2 dentro da 

banheira, água morna. Ela o massageia em 

todas as partes e buracos do corpo, as partes 

íntimas deixa por último, sua mão de ouro 

faz milagres, bem devagar, suave, sensual. 

Arnaldo adora.

A cuidadora 

do Clima Bom
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Arnóbio Cavalcanti

Doutor em Economia pela École des Hautes Études 
en Sciences Sociales, HHESS, França. Professor da 

Universidade Federal de Alagoas com linhas de pesquisa 
em Finanças Públicas, Economia do Setor Público, 

Macroeconometria e Desenvolvimento Regional

A 
termo “liberalismo” é bastante vago e 

varia segundo o lugar. Nos EUA, por 

exemplo, a palavra liberal significa 

progressista. Em termos econômicos, liberalismo 

representa a ideologia que defende a liberdade 

individual, onde o mercado assume um papel 

definidor e o Estado desempenha apenas um 

papel secundário. Cada indivíduo trabalha no 

seu próprio interesse, a soma destas ações contri-

bui para o interesse geral.

Na academia, essa corrente de pensamento vem 

dominando a teoria econômica desde o século 

XIX, apenas interrompido seu predomínio 

entre os anos 1930 a 1970. Nesse período, houve 

a prevalência de teses com fortes inspirações 

Keynesianas em que o Estado seria o melhor 

instrumento de regulamentação da economia.  

Hoje em dia, o liberalismo está em voga. Mesmo 

com a crise financeira de 2008, parece que não 

conseguiu abalar essa doutrina.

Antecedentes

Os economistas “clássicos” Adam Smith, David 

Ricardo e Jean-Batiste Say são considerados os 

primeiros teóricos dessa corrente. Eles foram os 

primeiros a defender a liberdade de empreender 

e comercializar.

Adam Smith, pai e referência incontestável dessa 

doutrina, através da sua obra ‘A Riqueza das 

Nações’, explicou como as ações individuais 

influenciam o interesse coletivo através de sua 

teoria da “mão invisível”. Com a sua doutrina 

baseada no Estado Mínimo, David Ricardo 

refuta qualquer intervenção estatal, 

mesmo no setor social. Por fim, JB 

Say, grande defensor das teses 

liberais, teorizou o que se tornaria 

a famosa lei de Say, segundo a 

qual “a oferta cria sua própria 

demanda”.

No século XIX, desta vez denomi-

nados “neoclássicos”, os economis-

tas Léon Walras, 

Alfred Marshal e Vilfredo Pareto utilizaram 

instrumentos matemáticos do cálculo diferen-

cial para demonstrar que, somente com o uso 

dos mecanismos do mercado, pode se chegar à 

situação do “ótimo” econômico. A partir de então 

a terminologia economia política para a ser deno-

minada por ciência econômica.

O Pensamento Liberal do Século XX

Foi o economista austríaco Carl Menger quem 

fundou, no início do século XX, o que poste-

riormente foi chamado de “escola austríaca”, 

caracterizada pela sua abordagem metodológica 

baseada no individualismo metodológico e 

desapego ao uso de instrumentos matemáticos 

para analisar a economia. Três outros economis-

tas austríacos – Bohm-Bawek, Ludwig von Mises 

e Friedrich von Hayek - deram sequência a seu 

trabalho. 

A “escola monetarista”, que ganhou destaque na 

2ª metade do século XX, está associada ao reno-

mado economista Milton Friedman. Esta teoria 

argumenta que a oferta de moeda na economia 

para efeito de pagamento do déficit dos estados é 

o principal determinante da atividade econômica 

e da inflação. Ele foi o percussor da independên-

cia dos Bancos Centrais. 

Ao longo das últimas décadas, 

o pensamento liberal 

tem se ampliado, 

com o surgimento 

de pelo menos 2 novas correntes. 

A escola “economia da oferta” (George Gilder e 

Arthur Laffer) se contrapõe à ação de se finan-

ciar as políticas sociais através do aumento dos 

impostos. Segundo A. Laffer, os governos devem 

implantar políticas voltadas para diminuir a 

carga tributária visando estimular os empresários 

a aumentar os investimentos e gerar empregos. 

Para G. Gilder, entretanto, não existe um político 

“solucionador de problemas” - soluções reque-

rem liberdade, e não planejamento: “O que o 

Estado deve fazer pelos pobres: nada”.

James Buchanan e Gordon Tullock, fundado-

res da “escola da escolha pública”, acreditam 

que o Estado é essencialmente uma instituição 

voluntária, igualmente a qualquer empresa 

privada. Os gestores públicos, são, de fato, tão 

altruístas quanto os gestores da iniciativa privada. 

Enquanto os agentes privados estão sujeitos às 

leis do mercado, os políticos as produzem.  Para 

eles, a motivação dos governantes políticos é 

apenas maximizar o seu próprio interesse, em 

vez de procurar o interesse coletivo, razão pela 

qual defendem a diminuição do Estado.

E você, acredita que esses postulados liberais se 

aplicam num país tão desigual como o Brasil?

A saga da teoria do 
liberalismo econômico



Percussor do uso do Filé na produção de moda com estilo e 
modelos exclusivos e sofisticados, Fernando Perdigão agrega 
valor ao Renda-se Moda Festival 2024, como seu diretor 
criativo

Senhor das Tramas
Então, aqui, + 1 da série “Ativos e Produtivos”, com Fernando Perdigão, precursor que trans-

formou em sofisticadas obras de arte, o Filé, a renda considerada e valorizada como Patri-

mônio Imaterial de Alagoas. De sua criativa mente, vestidos, blusas, calças, shorts, chapéus, 

bolsas, echarpes, até calçados, sem deixar de citar que as tramas do Filé também embelezam 

utilitários, como luminárias, jogos-americanos, ‘souplats’, tapetes, bandejas, fruteiras, supor-

tes para plantas, mesclando linhas de seda e algodão com fibras naturais, como palhas de 

paneiro, tabôa, bananeira... Mas o que chama mesmo a atenção são suas vestimentas. Com 

talento, bom gosto e extrema ousadia, fugiu ao óbvio, e desenvolveu além de autorais mode-

los, criou inusitadas tramas do Filé, com destaque para alguns modelos que não precisam 

da rede que, originalmente, é a base para os tradicionais bordados do Filé, tecendo a rede 

inacreditavelmente interligada aos desenhos que logo identificam a + característica renda 

‘das Alagoas’. Sua obra ultrapassou limites, divisas e fronteiras, sendo respeitada e reconhe-

cida mundo afora, principalmente no Brasil, tendo sido capa e recheio de muitas publicações 

de moda, nacionais e internacionais.  Assim, não foi surpresa para mim quando Perdigão foi  

convidado para assumir a direção criativa do Renda-se Moda Festival, incrível projeto reali-

zado pela Ponto de Produção, patrocinado por Magazine Luiza através da Lei Rouanet do 

Ministério da Cultura, com apoios Sebrae/Alagoas, Maceió Shopping e Instituto do Bordado 

Filé de Alagoas - Inbordal. Em setembro próximo, 3 dias de desfiles, além de criativa exposi-

ção de acessórios entre rica, diversificada e inclusiva programação. Com inegável experiência 

de 5 edições, vem compartilhando saberes 

com estilistas profissionais, estudantes de 

Moda e ‘designers’ de acessórios, selecio-

nados em auditado edital e por gabaritado 

júri técnico. Para enriquecer este perfil,  

exclusivas “” do próprio Perdigão, ele 

que tem entre suas atividades, promover 

cursos para capacitar comunidades  alago-

anas. Para tanto, transmitiu conhecimen-

tos, descobertas e experiências, garantindo 

Manoel Augusto como competente monitor da série de aulas, teóricas e práticas, 

mantendo a perpetuação e a preservação do saberes sobre a produção artesanal 

dos inúmeros produtos, principalmente as inigualáveis figurinos, acessórios e 

utensílios que traduzem a original cultura artesanal de Alagoas.  Aqui, confis-

sões exclusivas de Fernando Perdigão: “Com a chegada do Hotel Jatiúca, lancei a 

1ª coleção da Maçaiok, tendo o  Filé como destaque principal e fui desenvolvendo 

e aprimoramento a técnica”. “Segui estudando novas tramas chegando a desen-

volver o Filé sem a rede tradicional, e fui formando minha mão de obra, mas 

sem me preocupar em guardar segredos da nova técnica, de tecer sem a rede/

base”. “Sou autodidata, não procuro ver o que estão fazendo, me concentro nas 

minhas ideias para que as mulheres se sintam mais bonitas, com roupas exclu-

sivas e totalmente feitas a mão. Nunca tive problemas com a comercialização 

e sim com a reposição das peças e em como atender a demanda, já que são arte-

sanais, únicas e exclusivas”. “Comecei com duas assistentes e em 1998 comecei 

a formar maior equipe, quando o Manoel se destacou, e passamos a colocar o 

Filé também em objetos de decoração, participando de eventos importantes, 

como Casa Cor Pernambuco e em projetos de arquitetos como Janete Costa, 

por exemplo”. “Com Manoel Augusto, aplicamos curso em Feliz Deserto 

capacitando mais de 200 pessoas, em Santa Luzia e Coqueiro Seco, onde a 

maioria dos alunos era homens jovens. Hoje posso dizer que tenho o melhor 

assistente e feliz por saber que meu projeto irá continuar”. “O trabalho como 

diretor criativo do  Renda-se é  super importante, por motivar estilistas 

e estudantes e promover cadeia produtiva na moda alagoana. Observar 

suas ansiedades criativas e poder ajudá-los no ajuste do artesanal com 

têxtil é enriquecedor para mim. Estou muito feliz e realizado em minha 

segunda participação do projeto patrocinado por Magazine Luiza”.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Fotos: Acervo pessoal
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Manoel Au-

gusto começou 
como assistente 
de Fernando 
Perdigão, mas 
logo aprendeu 
e desenvolveu 
técnicas, tanto 
que é impres-
cindível monitor 
do projeto de 
capacitação de 
novos artesãos



Reprodução

Reprodução Carlos Gama Júnior

Acervo pessoal

Acervo pessoalAcervo pessoal

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Lembro quando eu 
era colaborador 
e conheci Wilson 

Smith estagiando na 
revista S.Mag, sempre 
atento, prestativo 
e bem-humorado. 
Antenado e inteligen-
te, graduado, vem 
conquistando espaço 
e reconhecimento 
como Will, jornalista, 
relações publicas, 
assessor de Comuni-
cação, colunista, CEO 
da @willcomunicacao, 
editor bem ativo no 
mercado da moda, 
com excelência e 
competência. Sou fã

Como o mundo é, comprovadamente, redondo e que dá voltas, é fato, e o bravo Rio Grande 
do Sul já se recupera da tragédia ambiental. Assim como todos os municípios gaúchos, Gra-

mado já em plena atividade para receber milhares de turistas, no inenarrável e inesquecível 
Natal Luz, para onde já fui uns 15 anos consecutivos. E recomendo. Assim, a alcalina empre-
sária Carol Feitosa já com bloqueios montados para atender todas as agências parceiras da 
Masterop Operadora, 1 dos 100 + fortes nomes do Turismo no Brasil. De outubro até janeiro, 
inúmeras atrações, entre estonteantes passeios, incluindo maravilhosas hospedagens, com 
deliciosa gastronomia, sem esquecer os chocolates e os vinhos, claro. Literalmente, pacotes 
completos, completíssimos

Mantendo o hábito de se reunir para celebrar 
a vida e relembrar fatos do tradicional clã 

Leahy, o casal Lígia & Charles, Francis, e em 
pé, seu filho Mário, meu amigo da turma 1978 
do Marista. Confesso que lembro sempre de 
dr. Anthony, que colocou aparelho corretivo 
nos meus dentes entre 1977 e 1978. Família 
penedense, com muitas histórias escritas 
e vividas. Referência inclusive na economia 
varejista em Maceió, com a Casa Leahy na rua 
do Comércio. Minhas reverências

E a exposição “A insustentável leve-

za do ser” segue em cartaz até o 
final de julho, de 2ª a 6 ª, das 2 tarde 
às 7 da noite, no 899 da Luiz Ramalho 
de Castro, na Jatiúca, quase na frente 
da torre da antiga Telasa Celular. Na 
coletiva, atenção para a incrível tape-
çaria de Anderson Fonseca, que vem 
enriquecendo projetos de decoração e 
arquitetura. Adoro

Confesso que cresci admirando Solan-

ge Berard Lages Chalita, sem dúvida 
e com certeza, 1 das pessoas + inteli-
gentes, cultas, delicadas,  discretas e 
produtivas que conheço. Ela que, no 
último dia 27 ganhou almoço no Maria 
Antonieta, onde estiveram familiares 
e amigos + chegados, confirmando 
profundo bem-querer. Assim, daqui 
da coluna, reforço e repercuto meus 
parabéns, não só pelo aniversário, mas 
principalmente, pela incrível história 
de Vida que vem escrevendo, deixando 
impecáveis exemplos e ensinamentos. 
Que assim siga, plena e cercada de 
amor, que ela merece. Aqui, a digna 
bem-amada de Pierre Chalita, numa 
perfeita fotografia de Carlos Gama 
Júnior, exclusiva desta coluna

Agradabilíssima conversa com 
Sandro Krechowieki, na última 
3ª feira na sede da TV Ponta 
Verde/SBT, ele, administrador de  
excelência, alcançando com-
provados e crescentes índices 
de audiência em terras Caetés, 
ampliando além de divisas e 
fronteiras. E assim, este gaúcho 
por nascimento já se sente alago-
ano. Só falta o título de Cidadão 
Honorário, por justa causa, claro, 
com certeza e sem dúvida
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E nesta 6ª feira, 28 de junho, grupo de danças folclóricas e folguedos Transart 

comemorando 48 anos de sucesso, desde que o professor Rogers Ayres reuniu 
sua 1ª formação, e desde então, Coco, Xaxado, Forró, Frevo, Quadrilha Junina, 
Danças da Boneca e da Arara, Pastoril, Guerreiro, Marujada, Baianas, Taieiras, 
Maracatu, Caboclinhos, Reisado, Bumba-meu-boi, além das danças ‘Natalino’, 
tem sido apresentadas em vários países da Europa e América do Sul. Represen-
tando o “Almirante da Marujada”, Rogers comanda a preservação da cultura de 
Alagoas no Brasil e no mundo. Parabéns. A Cultura Caeté agradece

E minha querida Maria Emília Clark 
levitando e fazendo ‘ponta’ nas sapatilhas, 
ao celebrar os 25 anos de sua ativa e 
brilhante Companhia, contabilizando 50 
projetos coreográficos, muitos deles 
homenageando importantes alagoanos, 
principalmente da Cultura. “Se o Mar é 
Lindo, Amar é muito Mais”, movimentará 
o Teatro Deodoro às 7 e 1/2 dos próximos 
11 e 12 de julho, traduzindo e dançando ‘O 
processo coreográfico da bailarina Maria 
Emília Clark - 25 anos’. Ah! Este convite é 
assinado pela fera do ‘design’ gráfico Rizia 
Azevedo. Entrada gratuita e a retirada dos 
ingressos, no Sistema Sympla. Já confir-
mei presença e desde já, aplaudo em pé



24ª e 25ª sessões 

do Pleno do TJ 

serão feitas em 

formato híbrido

U
ma das animações 

mais aguardadas do 

ano está quase aqui! 

Meu Malvado Favorito 4 

será lançado nos cinemas 

e continuará a aventura de 

Gru e sua família com os 

Minions. 

Meu Malvado Favorito 4 traz de volta a dublagem de Steve Carrell 

como Gru em inglês. Kristen Wiig, Miranda Cosgrove, Steve Coogan, 

Chris Renaud, Dana Gaier e Pierre Coffin também retornam no elenco 

de voz.

Para o 4º filme, novos atores foram adicionados. Will Ferrell fará a voz 

do inimigo de Gru, Maxime Le Mal, enquanto Sofia Vergara será a 

namorada dele, Valentina. Joey King, Stephen Colbert, Chloe Fineman 

e Madison Polan também participarão. 

Meu Malvado Favorito 4 estreia oficialmente na próxima 5ª feira, 4 de 

julho. Alguns cinemas já farão sessões do filme a partir de 4ª, dia 3. 

Os ingressos para Meu Malvado Favorito 4 já estão à venda. Você pode 

comprar os ingressos indo diretamente aos cinemas, nos sites de cada 

rede de cinemas do Brasil ou através do agregador Ingresso.com, que 

junta todos.

Meu Malvado Favorito 

4 entra em cartaz 

na 5ª feira
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Fatos na Mira

A 24ª e 25ª Sessões Or-

dinárias Jurisdicionais 

do Pleno do Tribunal 

de Justiça de Alagoas 

(TJAL), marcadas para 

os dias 2 e 9 de julho, 

serão realizadas em 

formato híbrido devido 

à reforma no auditório 

Desembargador Olavo 

Acioli de M. Cahet. A 

determinação é do de-

sembargador Orlando 

Rocha, vice-presidente 

do TJAL. Os represen-

tantes das partes e do 

Ministério Público que 

desejarem fazer susten-

tação oral presencial-

mente, devem compa-

recer a sala de reuniões 

da Direção Geral, no 5º 

andar da sede do TJAL. 

Azul anuncia alta 

de 84% no número 

de voos para Maceió

A Azul Viagens, operadora de 

turismo da Azul, anunciou au-

mento histórico na oferta de voos 

para Maceió, um dos destinos mais 

procurados na alta temporada. Para 

o período de dezembro de 2024 a 

janeiro de 2025, a companhia dispo-

nibilizará 118.309 assentos em voos 

dedicados para a capital alagoana, 

representando um aumento de 

78% em comparação com o mesmo 

período de 2023 e o maior aumento 

no número de assentos já recebido 

por um destino. A quantidade de 

voos semanais passará de 25 na 

temporada de 2023 para 46 voos em 

2024, aumento de 84%. Além disso, 

a malha aérea para Maceió contará 

com novas origens, com voos de 

Curitiba, Recife, Araçatuba e Bauru. 


